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1. OBJETIVOS 

Compreender os fundamentos da urbanização, como produção do espaço.  Conhecer a base teórica e 
histórica necessária para a compreensão da heterogeneidade da urbanização, da construção e da 
arquitetura a partir das formas de produção do espaço.  Reconhecer as continuidades e descontinuidades 
das formas de produção – especialmente, a produção não mercantil, a produção por encomenda e a 
produção para o mercado - tendo como referência a transformação do espaço urbano da cidade de São 
Paulo. Tem em vista permitir que o estudante articule o espaço como condição, meio e produto e 
problematize as dimensões imediata, global e total da produção do espaço.  

2. JUSTIFICATIVA  

O conhecimento da arquitetura, do urbanismo e da urbanização não prescinde da história da 
construção da cidade, antes a supõe. Essa pressuposição engloba a da polissemia da palavra valor e 
a reificação dessa noção que dissocia construção, arquitetura e desígnio.   Por isso, explicitar a crítica 
e a transformação histórica das condições materiais e sociais de produção, apropriação e distribuição 
do espaço e do valor apresenta-se como uma preliminar para aprofundar e avançar a crítica. 

Ainda recentemente, na produção do espaço contemporâneo, à lógica industrial da construção 
imobiliária somou-se a lógica financeira mundial intensificando a fragmentação urbana e, 
contraditoriamente, a homogeneização metropolitana. Nesse duplo processo se hierarquizam as 
diferentes formas de produção que manifestam a heterogeneidade técnica, política e social no uso 
do espaço urbano e, historicamente, caracterizam a função da cidade, sua estrutura e forma urbana. 

Na conformação histórica das formas sociais de apropriação e produção do espaço e do valor verifica-
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se o fundamento para explicar os conflitos, aspirações e necessidades conformadas pela experiência 
da vida na cidade.  Entender tais movimentos torna possível orientar essas experiências para uma 
cidade melhor e menos desigual.  

3. PROGRAMA 

1.  Referências introdutórias:  
1.1 Produção do espaço: terra, trabalho e capital 
1.2 História: questão política e teórica 
1.3 Formas de produção do espaço 
 

2.  Arquitetura e Urbanismo na Economia Colonial. 
2.1 Apropriação da terra e trabalho escravo.  
2.2 Aspectos do trabalho de construir na Economia Colonial Escravista.  
2.3 Diversidade regional, técnicas e materiais de construção 
 

3.  Indústria e urbanização na transição capitalista no Brasil 
3.1 Transformação da propriedade da terra e constituição de relações capitalistas 
3.2 Cidade e mercantilização da terra e do trabalho 
3.3 Transformação de São Paulo no último quartel do século XIX 
 

4. Complexo industrial da construção. Constituição e desenvolvimento. 
4.1. Emergência do empresário e as condições sociais da industrialização. 
4.2 Trabalho livre e urbanização. Privilégio e exclusão no trabalhar e no morar na cidade. 
4.3 Valorização imobiliária e valorização ideológica do trabalho  
4.4 Valorização do europeu e domínio do italiano na Construção 
4.5 Complexo industrial da construção, organização e luta operária  
4.6 Resistência operária: o caso do trabalhador da construção.  
4.7 Migração Interna, racionalização e degradação do trabalho de construir 
 

5. Questões Atuais.  
5.1 Proletarização da profissão: difusão de escolas e ampliação do mercado em Arquitetura 
5.2 Tecnologia na Construção: informática e comunicação no canteiro de obras e no escritório  
5.3 Imobiliário e Financeirização:  comercialização, financiamento e gestão do espaço urbano 

4. ATIVIDADES 

Exposição e seminários. 
Formação de grupos com foco em cada uma das formas de produção. 
Formulação de propostas de estudo e avaliação mensal das atividades do grupo. 
Elaboração de estudo monográfico. 

5. AVALIAÇÃO 

Entrega de monografia no final da disciplina. 
Relatos mensais dos grupos e individuais.  

A critério do professor poderá ser atribuído conceito relativo ao compromisso e resultados. 
A recuperação segue as normas vigentes. 
 

6. CALENDÁRIO DE ENTREGAS 

Entrega de relato mensal no primeiro dia de aula dos meses de Setembro, Outubro e Novembro, 
sempre referente às aulas e atividades realizadas no mês anterior.   

A proposta de estudo monográfico deverá ser entregue antes do dia 10 de Outubro.  
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